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Participantes: 
 
PN-DST/Aids – Ruy Burgos (Diretoria) Eduardo Barbosa (SCDH), Ana Paula Prado (SCDH), 

Ângela Pires (SCDH), Rubens Duda (SCDH), Sandro Terabe (SCDH), Denise 
Sousa (ULAB), Mauro Teixeira (COOPEX), Sérgio D´Ávila (ASPLAN) 

 
Representantes de Fóruns e Movimentos Sociais: 

• Cícero Moraes (Fórum ONG/Aids MT), Tathiane Araújo (Fórum ONG/Aids SE), 
Frederico Luz (Fórum ONG/aids BA), Américo Nunes Neto (Fórum ONG/Aids SP), 
Sebastião Diniz (Fórum ONG/Aids/RR), Cristiano Silva (Fórum ONG/Aids PI), 
Sebastião Jr. (Fórum ONG/Aids MS), Carlos Eduardo Letti (Fórum ONG/aids RS), Jaime 
Marcelo (Fórum ONG/Aids RJ), Igor Nascimento (Fórum ONG/Aids AL). 

• Solange Moraes (Movimento de Pessoas Vivendo com HIV/Aids), Juçara Portugal 
(Movimento de Mulheres), Pai Celso (Movimento Negro), Celina Cadena (Movimento 
Indígena), Léo Mendes (Movimento Homossexual), Nanci Feijó (Movimento de 
Profissionais do Sexo), Elandias Souza (Movimento de Redução de Danos) 

 
Ausentes: Representações do Movimento Popular e do Movimento Estudantil 
 
Também acompanharam a reunião: Francisco Orlaneudo Lima (Fórum ONG/aids CE), Fábio 
Santos (RNP/DF) 
 

         Boas Vindas e Questões Gerais do PN-DST/Aids - Diretoria 
 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids – SCDH) - dá início à reunião. Pela primeira vez a reunião da 
CAMS ocorre em apenas um dia, no dia anterior as representações estiveram reunidas sem a 
presença do PN, para debater assuntos ligados a participação da sociedade civil. 

• Informa a realização da comissão organizadora do ENONG na véspera da CAMS, 
previstas mais duas neste ano 

Ruy Burgos (PN-DST/Aids - Diretoria) – Ressalta a importância da sociedade civil para o 
enfrentamento da epidemia 

• Conclusão do processo para o licenciamento compulsório do efavirenze. Agora o 
PN comprará o medicamento já qualificado pela OMS, comprará da Índia. Esse 
processo está sendo acompanhado pela OPAS e UNICEF. Os trâmites burocráticos 
já foram superados, está na fase de aquisição por estes dois organismos 
internacionais. Informa o difícil processo de negociação com a Merck que 
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culminou na elaboração da Portaria de Interesse Público e depois do Decreto 
Presidencial 

• Compra de 1 bilhão de preservativos masculinos – Banco Mundial teceu elogios 
ao processo realizado pelo Brasil e disponibilizará os termos de referência em sua 
página na internet para subsidiar compras de outros países. Está sendo feita 
negociação para antecipação da entrega. O estoque atual garante o fornecimento 
desses insumos até junho. Com relação ao preservativo feminino, prevista entrega 
de 6 milhões em breve. Quanto ao Gel lubrificante, estão sendo comprados 10 
milhões de saches que devem ser entregues no segundo semestre de 2007. 

• Agenda Afirmativa para Gays, HSH e travestis. Previsto lançamento para junho de 
2007. 

• Portaria sobre Abordagem Consentida. Aprovada pela Comissão Intergestora 
Tripartite – CIT. Aguardando assinatura da SVS. 

 
Apresentação das pessoas presentes. 
 
Solange Moraes (RNP+) – traz preocupação com relação a convocação pelo INSS para renovação 

de benefícios. 
 
Orlaneudo Lima (Fórum ONG/Aids CE) - informa que a demanda de compra de preservativos 

não é discutida com a sociedade civil. Traz situação da cidade de Sobral que tinha 
equipamento de CD4 e carga viral e que está sendo retirado de lá porque não haveria 
demanda. Traz apelo ao PN para que o equipamento permaneça na região. 

 
Igor Nascimento (Fórum ONG/Aids AL) - também traz demanda sobre máquinas de carga viral. 

Pergunta quando Alagoas terá a máquina. 
 
Carlos Eduardo Letti (Fórum ONG/Aids RS) – sobre preservativos, afirma que estados não estão 
cumprindo as pactuações. 
 
Orlaneudo Lima (Fórum ONG/Aids CE) - Traz questão da dificuldade do acesso ao gel 
lubrificante e requere que PN converse com estados para facilitar o repasse a instituições da 
sociedade civil que trabalham com prevenção. 
 
Léo Mendes (Mov. Homossexual) – Solicita presença do PN no dia 17 de maio, visando 
manifestação de apoio do governo federal ao projeto de lei que criminaliza a homofobia no 
Brasil; e informa que nos dias 15 e 16 haverá a reunião sobre o enfrentamento da epidemia de 
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DST/HIV/Aids junto a Gays, travestis e outros HSH. Um dos pontos da reunião é a questão da 
acessibilidade, sugerindo o repasse diretamente as ongs dos insumos de prevenção. Informa nos 
dias 23, 24 e 25, a realização do IV Seminário de Políticas Públicas GLBT e que foi aprovada a I 
Conferencia nacional de Políticas Públicas GLBT. Na Comissão Organizadora Nacional haverá 6 
representações do governo e 6 da sociedade civil. Informa que a ABGLT participará do ECOSOC 
nas Nações Unidas. 
 
Nanci Feijó (Movimento de Profissionais do Sexo) – traz preocupação da Rede Brasileira de 
Prostitutas com cidade de Altos/PI que não possui informativo de prevenção. 
 
Ruy Burgos (PN-DST/Aids – Diretoria) – sobre pactuações, afirma que PN sempre coloca essa 
questão nas reuniões da COGE. Informa que o PN tem se mobilizado para que não aconteçam 
crises de abastecimento. 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids – SCDH) – informa que a unidade de Laboratório trará a 
informação sobre as máquinas de carga viral. 

• Orlaneudo Lima (Fórum ONG/Aids CE) – afirma que o problema não é tirar as 
máquinas, mas o deslocamento das pessoas até as unidades de exame. 

 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids – SCDH) – quanto aos eventos mencionados pela representação 
do Movimento Homossexual, afirma que o PN-DST/Aids acompanhará ambos os Seminários. 
Sobre informativos de prevenção, afirma que este é um problema geral e não só das profissionais 
do sexo, uma vez que com descentralização a responsabilidade é também dos estados e 
municípios para atingir realidade local. Afirma a importância do movimento social acompanhar 
estados e municípios no PAM e na elaboração de materiais. 
 
Cristiano Silva (Fórum ONG/Aids PI) – afirma que o Fórum PI junto  
à RNP+ nordeste estão acompanhando. 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH), com relação INSS, informa que o PN-DST/Aids esta 
conversando com INSS. Lembra que o INSS está revisando benefícios e ressalta a importância de 
pessoas vivendo com HIV e Aids e que o movimento social esteja junto para discutir. 
 
Solange Moraes (RNP+) ressalta impacto da questão de trabalho e benefícios na vida das pessoas 
vivendo com HIV e Aids, impacto de saúde mental também. Denuncia advogado na região que 
recomenda que pessoas parem de tomar remédio se suspenso o beneficio social. 
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Rubens Duda (PN-DST/Aids - SCDH) – esclarece sobre a função do INSS e ressalta a 
importância da assistência social para a revisão dos benefícios. 
 
Américo Nunes (Fórum ONG/Aids SP) afirma que com vinda na CAMS do representante do 
INSS, Benedito Brunca, o movimento teve oportunidade, contudo, não se apropriou dela. Informa 
que na próxima reunião do Fórum de SP discutirão a questão e já tem como convidados 
representantes do INSS, Assistência. 
 
Jaime Marcelo (Fórum ONG/Aids RJ) – questiona o impacto da revisão. 
 
Leo Mendes (Movimento Homossexual) – informa que a questão foi discutida na CNAIDS, 
destaca questão da incapacidade permanente e provisória bem como da reforma da previdência e 
necessidade de articulação entre o Ministério da Saúde, Ministério do Trabalho, Ministério da 
Previdência. 
 
Solange Moraes (RNP+) destaca que é necessário atentar para reais necessidades das pessoas 
vivendo com HIV e Aids e a necessidade de capacitação dos peritos do INSS para avaliação dos 
casos de aids. Acredita que viver às portas de bolsa família, bolsa alimentação dentre outros, não 
contribui em nada para a dignidade das pessoas que vivem com HIV e Aids. Atenta para a 
necessidade de tirar uma proposta do movimento. 
 
Ângela Pires (PN-DST/Aids - SCDH) destaca que o PN está à disposição para participar de 
interlocução com o Ministério do Trabalho e ressalta a CNAIDS,  como um canal importante que 
reúne vários órgãos do governo e sociedade civil, dentre eles o Ministério do Trabalho e 
Ministério Público do Trabalho. 
 
Eduardo Barbosa(PN-DST/Aids - SCHD) questiona pró atividade no movimento e necessidade 
de buscar outros caminhos para essa interlocução, construir agenda para o tema. 
 
Cícero  Moraes (Fórum ONG/Aids MT) retoma questão da participação do INSS,  que na ocasião 
afirmou a ausência de um protocolo sobre incapacidade de pessoas vivendo com HIV e Aids e 
convidou o movimento para construir esse protocolo. Contudo, houve uma falha de apropriação 
da chance e o movimento não se envolveu. 
 
Léo Mendes (Movimento Homossexual) Sugere reunião com Secretaria Especial de Direitos 
Humanos intermediando, pois tem papel de articuladora com outros ministérios para identificar 
melhor os problemas e propostas. 
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Igor Nascimento (Fórum ONG/Aids AL)- Traz questão da festa junina no nordeste do país, que 
ainda  não viu na mídia questão de prevenção nestas ocasiões. Solicita criação de folder para 
prevenção naquela região. Denuncia que maquinas de carga viral em alguns estados só estão 
fazendo CD4. Parabeniza iniciativa do curso de monitoramento e avaliação, afirma que este foi 
um grande avanço junto ao movimento dentro nordeste. 
 
Cícero Moraes (Fórum ONG/Aids MT) – Demonstra preocupação com o pacto de gestão e 
desmonte de coordenações dst/aids. Afirma que as OSCs estão sem referencia com as mudanças 
de governo. Ressalta os treinamentos realizados, mas que os funcionários mudam. Como proteger 
a permanência das pessoas treinadas? Investir em quem é concursado? 
 
Carlos Eduardo Letti (Fórum ONG/Aids RS) – preocupação com entrega de medicamentos no RS 
e estrutura da secretaria de saúde, falta recursos humanos e situação que parece que irá se 
prolongar por muito tempo. 
 
Celina Cadena (Movimento Indígena)– em relação as populações indígenas tem preocupação 
com rotatividade de profissionais,  que segundo ela é grande. Quando termina convenio com ong 
os profissionais são dispensados. Questiona o porquê de não capacitar funcionários da funasa, 
concursados. 
 
Ruy Burgos (PN-DST/AIDS - Diretoria) Responde sobre capacitação, servidores e rotatividade 
que esta é uma questão antiga e complexa quanto relação custo beneficio. Com relação ao que 
Cícero coloca, acredita que essa situação é transitória. 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH)-complementa e ressalta questão da autonomia dos 
estados e que PN-DST/Aids está sempre trabalhando a preocupação com as estruturas montadas e 
destaca também o papel do controle social. 
 
Ruy  Burgos (PN-DST/Aids – Diretoria) – lembra que o repasse fundo a fundo aids continua 
sendo feito. 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH) - respondendo a Igor Nascimento, afirma que não 
existe nada planejado para ação de comunicação durante festejos juninos. PN-DST/Aids tem 
discutido com estados que essas estratégias devem ser locais e informa que encaminhará 
demanda para ASCOM. 
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Leo Mendes (Movimento Homossexual) - lembra necessidade de chamar igreja, via pastoral da 
aids para tratar essa questão e propõe que a CAMS redija uma carta à Igreja Universal e ao Papa 
bento XVI. 
 
Igor Nascimento (Fórum ONG/Aids AL) - ressalta que os festejos não se referem apenas às 
pessoas católicas. 
 
Leo Mendes (Movimento Homossexual) - lembra que um importante ganho foi à igreja universal 
ter assumido distribuição de preservativos na igreja. 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH) - propõe trazer roda de conversa com o tema religião e 
aids com outros autores ou que seja ponto de pauta de devolutiva de seminário. 
 
Juçara Portugal (Movimento de Mulheres) - sugere roda de conversa, bem organizada para sair 
com informação inteira. 
 
Pai Celso (Movimento Negro) –  Registra que se sente contemplado com a proposta, mas insiste 
na devolutiva do governo para esse eixo. 
 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH)- sugere que na próxima reunião, em 9 e 10 de agosto, 
seja a roda de conversa aids e religião com encaminhamentos devolutiva do seminário. Sugere 2 
pessoas da CAMS para montar pauta da roda de conversa para a próxima reunião. Solange e Pai 
Celso se comprometem a fazer a proposta. 
 
Cícero Moraes (Fórum ONG/Aids MT) - propõe aos membros da CAMS se apropriarem da ação 
da igreja universal e demonstrarem apoio a ela com documento 
 
Américo Nunes (Fórum ONG/Aids SP) concorda e ressalta que no jornal da universal esta saindo 
artigos com temas sobre aids. 
 
Jaime Marcelo (Fórum ONG/Aids RJ) e Solange Moraes (RNP+) - discordam em fazer carta de 
apoio a Universal e dizem que esta apenas pode ser feita após conhecerem melhor o trabalho 
realizado, que pode ser feito a partir da roda de conversa. 
 
Américo Nunes (Fórum ONG/Aids SP) - demonstra preocupação com foco das discussões que 
estão muito no âmbito local e que deveriam ter sido discutidas na reunião que antecedeu a XIV 
CAMS.  
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Jaime Marcelo (Fórum ONG/Aids RJ)  - questiona a discussão do tema do ENONG durante a 
reunião do movimento que antecede a CAMS. 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH) - lembra finalidade da comissão (CAMS), que é 
assessora consultiva do PN-DST/Aids, espaço de diálogo e escuta do movimento, onde o PN-
DST/Aids traz as linhas de ação e propostas que quer implementar e encontrar junto com 
movimento. Compromete-se em trazer os encaminhamentos do Seminário Aids e Religião e de 
outros eventos nessa temática para a próxima reunião da CAMS.  
 
 
11h – INFORMES 
 
Informes dos Fóruns e Movimentos Sociais 
 

1. Elandias Bezerra (Movimento de Redução de Danos) - informa a realização do Encontro 
Norte de Redução de Danos pela REDACRE. Divulga a construção de um seminário 
sobre pessoas que usam álcool e outras drogas em Brasília. 

2. Sebastião Diniz (Fórum ONG/Aids RR) divulga a realização do ERONG em Palmas nos 
dias 23 e 24 de maio 

3. Cristiano Silva (Fórum ONG/Aids PI) – divulga que nos dias 8 e 9 o Fórum Nordestino 
do Piauí  estará fazendo o evento Jovens Vivendo com HIV e Aids. 

4. Solange Moraes (RNP+) – informa realização do II Encontro Casa Apoio do Estado de 
São Paulo 

5. Pai Celso (Movimento Negro) – traz informação sobre Encontro População Negra e Aids, 
rumo ao ENONG 2007. 

6. Sebastião Junior (Fórum ONG/Aids ) - informa Reunião do Centro Oeste para definição 
de datas e eventos da região. Elaboração de algumas metas que foram definidas; 

7. Rubens Duda (PN-DST/Aids - SCDH) - solicita que as representações encaminhem os 
informes de eventos por email. 

 
Carga Viral e CD4 
 

8. Denise Souza (PN-DST/Aids – ULAB) 
a. Sobre a questão dos exames de Carga Viral em Sobral/CE, foi entregue 

documento para Denise relatando a preocupação das organizações da sociedade 
civil sobre o laboratório.  Informa que SOBRAL faz cerca de 30 exames. Não há 
como justificar uma maquina para atendimento de apenas 30 pacientes, sendo 
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necessário Sobral assumir sua região. Assim, o município deve apresentar 
justificativa de manutenção ou da ampliação das ações para outros municípios da 
macro regional. Informa que enquanto tiver Kit haverá serviço. Sobral precisa 
assumir sua responsabilidade. Fred encaminha que CAMS faça documento para o 
estado e que o movimento pressione para o serviço continuar. 

  
a. Sobre troca de maquina de carga Viral em Alagoas, Denise informa que houve 

mudança de metodologia. A implantação foi mais afetada no Norte e Nordeste do 
país. Contudo, no caso em questão, dentro do LACEN a maquina estava quebrada, 
o freezer de Alagoas quebrado. Não foi possível o conserto para encaminhar os 
Kits. Igor nascimento (Fórum ONG/Aids AL) solicita contato do PN-DST/Aids 
com o LACEN para definição de resposta única, pois a população esta sendo 
prejudicada; solicita ação do PN-DST/Aids para que não haja mudança no 
Hospital referencia que o Governador quer transformar em Hospital Geral; solicita 
que a ULAB faca um documento que informe que os serviços foram 
disponibilizados para os serviços estaduais. Denise solicita a Igor que encaminhe 
documento por email para a ULAB faz resposta com copia para a SCDH. 

 
b. Informa que todos os funcionários que trabalham com esses exames são 

capacitados e atualizados anualmente. As capacitações são realizadas durante uma 
semana, como educação contínua. 

 
c. Informa que a licitação frente à nova metodologia de carga viral ocorreu no final 

de dezembro, com logística muito bem planejada para que não houvesse 
problemas, contudo, enfrentou-se uma greve da receita que prejudicou a chegada 
dos kits em Brasília. Apesar da demora, não houve perda de qualidade, pois foi 
adequadamente armazenado. Final de maio chega nova carga para continuar 
abastecendo. 

 
d. Frederico Luz (Fórum ONG/Aids BA) questiona quais as dificuldades da 

implantação de novas metodologias. Denise informa que com a descentralização 
de compra para os estados, houve uma deteriorização dos laboratórios. PN-
DST/Aids reforma os laboratórios, porem o processo ainda não foi finalizado. 
Denise informa que o PN-DST/Aids esta fazendo a cobrança para finalizar o 
processo.   

 
9. Esclarecimento da logística dos Kits e o papel do movimento no controle social. 
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10. Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids – SCDH) solicita que os e-mail sejam encaminhados 
para scdh@aids.gov.br e não só para o email do Eduardo Barbosa. 

 
11. Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids – SCDH) solicita que as organizações da sociedade civil 

encaminhem as solicitações a SCDH, para que  possa dar os encaminhamentos.   
 

 
Processos de seleção 
 

1.  Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids - SCDH)–  
a. Informa que o edital de seleção de projetos de ações de prevenção dia do orgulho 

GLBT – receberam 89 propostas, sendo 20 desabilitadas, 69 habilitadas, 44 
aprovadas. Os estados do ES, AC AM não apresentaram propostas. Ressalta que 
os recursos do PN não são para apoio das “Paradas”, mas para ações de prevenção. 
Informa negociação com o Ministério do Turismo que sinaliza com possibilidade 
de apoio a ações junto à população GLBT. 

b. Edital de Assessoria Jurídica – recebeu 77 propostas, sendo 8 desabilitadas, 42 
aprovadas. Os estados do AC, AM, ES, MT, RO, RR não apresentaram propostas. 

c. Edital de seleção Crianças e adolescente - em andamento. 
d. Capacitação de M&A projetos OSC – treinamento com gestores com participação 

da sociedade civil. O processo está aproximando a política do PN com a política 
dos estados bem como o entendimento do que significa essas parcerias e ao 
mesmo tempo como fazer o monitoramento e avaliação do que foi planejado. 

e. Visita no Maranhão – por solicitação do fórum de ongs local, RNP local e 
participação da coordenação estadual, foi realizada visita ao fórum, ongs, 
verificou-se questões de laboratório, medicamentos, leitos, pendências financeiras 
de ongs. Ocorreram em São Luís, Bacabal e Imperatriz. O PN teve possibilidade 
de conversar com secretários de saude dos vários municípios para colaborar para a 
melhoria do acesso. 

f. Nanci Feijó (Movimento de Profissionais do Sexo) -  lê carta encaminhada ao PN-
DST/Aids sobre pesquisa profissionais do sexo que questiona processo de seleção. 
Ângela Pires informa que PN-DST/Aids fará reunião com movimento para 
discutir a linha de base e comitê de acompanhamento. 

g. Carlos Eduardo Letti (Fórum ONG/Aids RS) - traz necessidade de ampliação 
quanto a Portaria 1824 - casa de apoio para adulto  

 
Fórum VIH/SIDA 2007 – Buenos Aires 

mailto:scdh@aids.gov.br
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a. Sebastião Diniz (Fórum ONG/Aids RR) - apresenta experiência da sociedade civil 

no fórum. Avanço do Brasil em relação a outros paises, sendo que a Argentina foi 
outro País que se mostrou também a frente. Ato pelo acesso universal, manifesto 
em frente embaixada dos Estados Unidos com o tema “saúde não é comercio”. 
Reconhece dificuldades do movimento, mas vê esse espaço como importante 
politicamente. Destaca abertura onde fala da sociedade civil foi muito 
individualista. Destaca e parabeniza ação do PN-DST/Aids e papel da sociedade 
civil em cobrar para que os direitos humanos continuem sendo respeitados 

b. Américo Nunes (Fórum ONG/Aids SP) - foi como representação do 
MERCOSUL. Observa redes LAC fechadas. Grande esvaziamento do fórum 
comunitário. Crise do movimento identificada no âmbito regional. Mesas 
repetitivas potencializavam o debate, mas se tornava cansativo. Para atingir metas 
2010 necessário repensar estratégias para acesso universal. Organizações da 
Sociedade civil não esta participando das questões macro, especialmente quanto a 
financiamento. Preocupação com conferência no México, uma vez que a 
sociedade civil mexicana não esta fortalecida e também não sai nenhuma 
mobilização do fórum para isso. Coloca que o ato público não teve impacto, local 
mal escolhido, pouca participação. Necessidade de repensar formato desse tipo de 
evento. Informa também a realização do curso a distancia no México (Rubens 
Duda - SCDH fica de repassar informações para membros da CAMS). 

c. Leo Mendes (Movimento Homossexual) traz preocupação quanto a ASICAL, pois 
essas redes fechadas que falam por determinados segmentos têm pouca 
participação da sociedade civil. Também critica o evento quanto à produção 
cientifica, articulação com a sociedade civil e acúmulo. Também concorda com 
Américo Nunes, quanto ato publico e destaca o espaço de socialização (lounge) 
para pessoas vivendo com HIV e Aids . 

d. Mauro Teixeira (PN-DST/Aids - COOPEX) apresenta participação do Brasil na 
organização do fórum, via GCTH (apresentação em powerpoint). 

a. Solicita-se que na reunião de agosto possa ser apresentada a participação 
do Brasil no GCTH. PN-DST/Aids informa que próxima reunião do 
GCTH ocorrerá em novembro. 

 
Capacitação em M & A 

 
Sandro Terabe (PN-DST/Aids – SCDH) – Informa que PN-DST/Aids deu início ao 
processo de supervisão integrada que consistiu inicialmente na definição de métodos e 
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padronização de documentos. Complementando esse processo, informa que o processo de 
capacitação de técnicos em M&A teve início nos estados da PB, DF, MG, AC, RR, AL, 
RN, MA e RS e estão agendadas capacitações em Sergipe 14 a 16 de maio, Bahia nos dias 
23 a 25 de maio, Espírito Santo nos dias 28 a 30 maio, Paraná - 13 a 15 junho, Rondônia - 
19 a 21 de junho, e estão em negociação com outros estados. Apesar de ser focada nas 
coordenações dst/aids, sugere-se a inclusão da participação da sociedade civil. O PN 
também está realizando oficinas curtas (1 dia) de Monitoramento e Avaliação (M&A). 
Praticamente todos que tem PAM estarão recebendo a capacitação. Informa resultado 
positivo das capacitações. Solicita mobilização da sociedade civil para participação nas 
capacitações. Aponta necessidade de uma mesma linguagem quando se fala de M&A e 
supervisão. 
 

Questões administrativas da CAMS 
 
Rubens Duda (PN-DST/Aids – SCDH) – ressalta a questão das pendências das representações 
da CAMS junto ao PN-DST/Aids e a importância de saná-las, pois tem inviabilizado 
participações (nem todos os movimentos têm suplentes); informa que as diárias não são pagas 
pois já é concedida diária em  hotel e ajuda de custo para cobrir outros gastos que não a 
passagem, hospedagem e alimentação, seguindo padrão do Ministério da Saúde.  

• A partir de questionamentos das representações sobre valor da ajuda de custo, 
Eduardo Barbosa (PN-DST/Aids – SCDH) sugere que cada um encaminhe custos 
individuais para verificar possibilidade de ressarcimento. Informa também que o 
PN não tem ingerência sobre a pauta do Movimento e que o mesmo deve 
organizar a reunião que antecede a CAMS. 

 
Direitos Humanos 
 
Ângela Pires (PN-DST/Aids - SCDH) - Apresentação do Relatório do Seminário de Direitos 
humanos  
 
O relatório está disponível na página do PN-DST/Aids, em Direitos Humanos e Legislação. 

a. Pai Celso( Mov. Negro) elogia a elaboração do Relatório e destaca a importância 
da sistematização das discussões e sua divulgação. Na medida em que tem 
conjunto de proposições deve surgir a demanda de comparar com outras 
discussões e avaliar o encaminhamento das propostas. 

 
Banco de dados 
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b. Américo Nunes (Fórum ONG/Aids SP) questiona sobre o acesso a login e senha – 
Informa que terão acesso para cadastro no banco de dados as organizações da 
sociedade civil que fazem o acompanhamento de denúncias 

c. Sobre sigilo das informações – Informa que a população geral não terá acesso ao 
conteúdo das denúncias. A instituição que cadastra é responsável pelas 
informações prestadas. 

d. Celina Cadena( Movimento Indígena) coloca necessidade de capacitação. Angela 
Pires informa que o PN-DST/Aids está estudando possibilidade de estratégias de 
capacitação em direitos humanos. 

e. Carlos Eduardo Letti (Fórum DST/Aids ) traz posicionamento de que o banco não 
irá contribuir para mudança nas práticas do estado brasileiro. Questiona o que 
poderá ser feito a partir do relatório da sistematização das denúncias. Angela Pires 
informa que o banco de dados vem de uma demanda das organizações da 
sociedade civil e não tem como um banco de dados resolver as violações de 
direitos humanos. O bando de dados pretende ser um instrumento de trabalho para 
as organizações que acompanham os casos e para sistematizar as informações e 
dar um retrato nacional. Informa que muitos dos casos registrados são de questões 
diversas à saúde, são casos de discriminação no trabalho, negação de benefícios,  
perícia mal feita, que não competem ao PN-DST/Aids. O PN até faz papel de 
intermediador ao encaminhar os casos mas não é o escopo do PN, como é o caso 
de órgãos como o Ministério Público. Por isso o banco de dados é um instrumento 
do estado e da sociedade civil, de forma a criar uma cultura de registro dos casos 
de violações, para visibilizá-los e dar subsídios para a construção de uma política 
nacional de enfrentamento a essas violações. 

 
Consulta Nacional sobre Acesso Universal 
 
Sérgio D´Ávila (PN-DST/Aids - ASPLAN) - Apresentação sobre encaminhamentos da consulta 
nacional – apresentação em powerpoint 
 
Informes finais 
 
• Eleição para 4 pessoas seminário nacional de adesão (2 mov, 2 fóruns) e comissão 

organizadora congresso prevenção 2008 (1 comite cientifico, 1 comissão. Executiva). 
• Fórum de ONG/Aids do Centro-oeste parabenizam ação do governo brasileiro em afirmar 

perante papa a importância do estado laico. 
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•             Jaime Marcelo (Fórum ONG/Aids RJ) traz dois documentos sobre a elaboração do 
plano de necessidades de  preservativos e um sobre o Previne. 

  
ENCAMINHAMENTOS – XV CAMS 

 
Questão apresentada Encaminhamento 
Negação de benefícios previdenciários e 
sociais, discriminação no trabalho 

PN se coloca a disposição do movimento 
para intermediar dialogo com ministério do 
trabalho, INSS, previdência social, aguarda 
proposta do movimento 

Necessidade de ação de comunicação 
durante festa junina no nordeste 
 

SCDH vai encaminhar questão para 
ASCOM, para que seja avaliada 
contribuição do PN. 

Maquinas cd4 e carga viral Fórum/AL contactar ULAB para obter 
documento com informações 
ULAB faz resposta com cópia para SCDH 

Necessidade de devolutiva do seminário 
aids e religião 

Proposta de roda de conversa (Pai 
Celso/Movimento Negro  e Solange 
Moraes/RNP+. 
PN encaminhar relatório com conclusões 
para representantes 

Caso de Sobral  ULAB encaminhara resposta ao fórum CE 
Fred propõe que CAMS faça documento 
para o estado. 

Contato com PN Solicitação para que os e-mails sejam 
encaminhados para SCDH@aids.gov.br e 
não só para o Eduardo Barbosa. 
PN encaminhara lista com email das áreas 

GCTH Apresentação sobre participação da  
Sociedade Civil l no GCTH na CAMS. 
PN encaminhar aos membros lista das OSC 
que participam do GCTH 

Administrativo - Ajuda de custo para 
reuniões CAMS 

Cada um encaminhe custos individuais para 
verificar possibilidade de ressarcimento. 
Solucionar pendências para não inviabilizar 
participações 

Capacitação em M & A Sociedade civil buscar participar 

mailto:SCDH@aids.gov.br
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Banco de dados de violações de direitos 
humanos 

Organizações com problemas de 
login/senha enviar email para 
DDHH@aids.gov.br

Necessidade de indicação de 4 pessoas 
seminário nacional de adesão (2 mov, 2 
fóruns) 

Fóruns – Centro-Oeste (MT) e Sul (RS), 
Suplente NE. 
Movimentos – redução de danos e indígena, 
suplente profissionais do. Sexo 

Necessidade de indicação de comissão 
organizadora congresso prevenção 2008 (1 
comitê cientifico, 1 com. Executiva) 

Executiva – Mov. Homossexual suplente 
Fórum RJ 
Cientifico – Fórum SP suplente Mov.Negro. 
 

Pauta da próxima CAMS Inclusão na pauta questão criança e 
adolescente vivendo com HIV e aids. 
Avaliação programa estratégico ações 
afirmativa pop negra incluindo Afroatitude 

Participantes pagaram inscrição ao Fórum e 
esta já havia sido paga pelo PN. 

Participantes do Foro 2007 encaminhar 
comprovante de pagamento visando 
ressarcimento pelo Foro 

Informes dos movimentos e fóruns Representantes encaminhar agenda dos 
fóruns e movimentos que tem  participação 
em eventos. 

 

mailto:DDHH@aids.gov.br

